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ORIENTAÇÕES IMPORTANTES 
 

01 - Este caderno contém questões do tipo múltipla escolha. 

02 - Verifique se o caderno contém falhas: folhas em branco, má impressão, páginas trocadas, numeração 
errada, etc. Encontrando falhas, levante a mão. O Fiscal o atenderá e trocará o seu caderno. 

03 - Cada questão tem 4 (quatro) alternativas (A - B - C - D). Apenas 1 (uma) resposta é correta. Não marque 
mais de uma resposta para a mesma questão, nem deixe nenhuma delas sem resposta. Se isso 
acontecer, a questão será anulada. 

04 - Para marcar as respostas, use preferencialmente caneta esferográfica com tinta azul ou preta. NÃO 
utilize caneta com tinta vermelha. Assinale a resposta certa, preenchendo toda a área da bolinha      . 

05 - Tenha cuidado na marcação da Folha de Respostas, pois ela não será substituída em hipótese alguma. 

06 - Confira e assine a Folha de Respostas, antes de entregá-la ao Fiscal. NA FALTA DA ASSINATURA, A 
SUA PROVA SERÁ ANULADA. 

07 - Não se esqueça de assinar a Lista de Presenças. 

08  Após UMA HORA, a partir do início das provas, você poderá retirar-se da sala, SEM levar este caderno. 

09 - Após DUAS HORAS, a partir do início das provas, você poderá retirar-se da sala, levando este caderno. 

 
 

DURAÇÃO DESTAS PROVAS: TRÊS HORAS 
 
OBS.: Candidatos com cabelos longos deverão deixar as orelhas totalmente descobertas durante a realização das 

provas. É proibido o uso de boné. 
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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
Questões numeradas de 01 a 15 

 
Para responder às questões de 01 a 03, considere o Balanço Orçamentário da Prefeitura de Sabe Tudo. 
 

Receitas  R$ Despesas R$ 
Receitas correntes previstas 150.000,00 Despesas correntes fixadas 150.000,00 
Receitas correntes arrecadadas 200.000,00 Despesas correntes executadas 150.000,00 
Receitas de capital arrecadadas 50.000,00 Despesas de capital executadas 50.000,00 

 

QUESTÃO 01 
Pode-se afirmar que a Prefeitura apresentou: 
A) Superávit corrente de R$ 50.000,00. 
B) Superávit corrente de R$ 100.000,00. 
C) Superávit corrente de R$ 150.000,00. 
D) Equilíbrio orçamentário. 
 

QUESTÃO 02 
Pode-se afirmar que 
A) houve superávit do orçamento corrente, e deve ser considerado como uma receita de capital 

orçamentária. 
B) houve superávit do orçamento corrente, e deve ser considerado como uma receita corrente. 
C) houve equilíbrio orçamentário. 
D) houve superávit do orçamento corrente, e deve ser considerado como uma receita de capital 

extraorçamentária. 
 

QUESTÃO 03 
Com relação ao resultado de capital, a Prefeitura apresentou  
A) equilíbrio orçamentário. 
B) superávit de capital de R$ 50.000,00. 
C) superávit de capital de R$ 100.000,00. 
D) superávit de capital de R$ 150.000,00. 
 

QUESTÃO 04 
De acordo com o que estabelece o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público, assinale alternativa 
que completa corretamente a frase: 
“As etapas da receita orçamentária seguem a ordem de ocorrência dos fenômenos econômicos, levando-se 
em consideração o modelo de orçamento existente no país e a tecnologia utilizada. Dessa forma, a ordem 
sistemática inicia-se com o(a) ___________ e termina com o(a) ___________”.  
A) lançamento e arrecadação. 
B) previsão e recolhimento. 
C) previsão e liquidação. 
D) lançamento e recolhimento. 
 

QUESTÃO 05 
Considerando a disciplina legal das demonstrações contábeis aplicadas ao setor público, assinale a 
afirmativa CORRETA. 
A) A Demonstração das Variações Patrimoniais evidencia as variações quantitativas, o resultado 

patrimonial e as variações qualitativas decorrentes da execução orçamentária. 
B) O Balanço Patrimonial, estruturado em Ativo, Passivo e Patrimônio Líquido, evidencia qualitativa e 

quantitativamente a situação patrimonial da entidade pública.  
C) O Balanço  Orçamentário  é  estruturado  de  forma  a  evidenciar  a  integração  entre  o planejamento e 

a execução orçamentária, e deverá demonstrar as receitas previstas e as despesas fixadas, em 
comparação com as realizadas, e apresentará superávit quando a receita arrecadada for maior que a 
despesa realizada. 

D) Os saldos devedores ou credores das contas retificadoras devem ser apresentados como valores 
redutores das contas ou do grupo de contas que lhes deram origem. 
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QUESTÃO 06 
Considerando a disciplina das receitas e das despesas públicas, considere: 
I - O registro de todas as receita deverá observar o princípio de unidade de tesouraria, sendo possível a 

fragmentação para criação de caixas especiais. 
II - Nenhum tributo será exigido ou aumentado sem que a lei o estabeleça, nem será cobrado em cada 

exercício sem prévia autorização orçamentária. 
III - O empenho de despesa é o ato emanado de autoridade competente que cria, para o Estado, obrigação 

de pagamento pendente ou não de implemento de condição. 
IV - O empenho da despesa está adstrito ao limite dos créditos concedidos.   
Está CORRETO o que se afirma em  
A) III e IV, apenas.  
B) II e III, apenas.  
C) I e IV, apenas.  
D) I e II, apenas. 
 

QUESTÃO 07 
Acerca do patrimônio público e dos sistemas contábeis aplicados ao setor público, em relação ao tratamento 
dado ao tema pela NBC T 16.2, é correto afirmar, EXCETO 
A) O sistema de custos é responsável por registrar, processar e evidenciar os custos dos bens e serviços, 

produzidos e ofertados à sociedade pela entidade pública. 
B) Sob o enfoque contábil, o patrimônio público pode ser estruturado em três grupos: ativos, passivos e 

patrimônio líquido. Esse último é o valor  residual  dos  ativos  da  entidade  depois  de  deduzidos  todos 
seus passivos.   

C) O sistema patrimonial trabalha com o registro, processamento e evidenciação dos atos de gestão cujos 
efeitos possam produzir modificações no patrimônio da entidade do setor público, bem como aqueles 
com funções específicas de controle. 

D) Também devem ser classificados como passivos circulantes aqueles que corresponderem a valores 
exigíveis até o término do exercício seguinte.  

 

QUESTÃO 08 
A Portaria nº 42, de 14 de abril de 1999, do Ministério do Orçamento e Gestão, estabelece os conceitos de 
função, subfunção, programa, projeto, atividade e operações especiais. Pelo que dispõe essa portaria, é 
INCORRETO afirmar: 
A) Projeto envolve um conjunto de operações, limitadas no tempo, das quais resulta um produto que 

concorre para a expansão ou para o aperfeiçoamento da ação de governo. 
B) Função é o maior nível de agregação das diversas áreas de despesa que competem ao setor público.  
C) A subfunção representa uma partição da função, visando agregar determinado subconjunto de despesa 

do setor público, não podendo ser combinada com funções diferentes daquelas a que estejam vinculadas. 
D) Programa é o instrumento de organização da ação governamental visando à concretização dos objetivos 

pretendidos, cuja mensuração é feita por indicadores estabelecidos no Plano Plurianual. 
 

QUESTÃO 09 
Considerando a estrutura estabelecida pelo Anexo II da Portaria Interministerial nº 163/2001, as alternativas 
abaixo apresentam grupos de naturezas de despesas, EXCETO 
A) Juros e encargos da dívida. 
B) Inversões financeiras. 
C) Amortização da dívida. 
D) Obrigações tributárias e contributivas. 
 

QUESTÃO 10 
De acordo com as Normas Brasileiras de Contabilidade aplicadas ao Setor Público, o controle interno 
compreende o conjunto  de  recursos,  métodos, procedimentos e processos adotados pela entidade do setor 
público, tendo por finalidade, EXCETO 
A) estimular adesão às normas e às diretrizes fixadas. 
B) contribuir para a promoção da eficiência operacional da entidade. 
C) efetuar o registro contábil dos fatos que ocorrem na entidade do setor público. 
D) malversação, abusos, desvios e outras inadequações. 
 



 4

QUESTÃO 11 
A Lei de Responsabilidade Fiscal trata da contratação de operações de crédito, determinando expressamente 
que, EXCETO 
A) Serão computadas nas despesas de capital as realizadas sob a forma de empréstimo ou financiamento a 

contribuinte, com o intuito de promover incentivo fiscal, tendo por base tributo de competência do ente 
da Federação, se resultar a diminuição, direta ou indireta, do ônus deste. 

B) As operações relativas à dívida mobiliária federal autorizadas, no texto da lei orçamentária ou de 
créditos adicionais, serão objeto de processo simplificado que atenda às suas especificidades. 

C) O ente interessado em contratar operação de crédito deverá, entre outras coisas, instruir seu pleito com 
parecer de seus órgãos técnicos e jurídicos, onde demonstrará a relação custo-benefício e o interesse 
econômico e social da operação. 

D) A operação de crédito realizada pelo poder público com infração do disposto na Lei de 
Responsabilidade Fiscal será considerada nula, devendo ser cancelada, mediante a devolução do 
principal, vedados o pagamento de juros e demais encargos financeiros. 

 

QUESTÃO 12 
Sobre o tema licitação, observando os conceitos e procedimentos previstos na Lei nº 8.666/93 e legislações 
correlatas, assinale a alternativa CORRETA. 
A) Concorrência é a modalidade de licitação entre interessados devidamente cadastrados que comprovem 

possuir os requisitos mínimos de qualificação exigidos no edital para execução de seu objeto. 
B) É dispensável a licitação para compras de valor até R$15.000,00 e para alienações, desde que não se 

refiram a parcelas de um mesmo serviço, compra ou alienação de maior vulto que possa ser realizada de 
uma só vez.  

C) São modalidades de licitação: o pregão, a tomada de preços, o concurso e o leilão. 
D) Constituem tipos de licitação: menor preço, melhor técnica, técnica e preço, e maior lance ou oferta, 

sendo facultada a utilização de outros tipos de licitação não previstos em lei.  
 

QUESTÃO 13 
Não estão sujeitos ao regime de depreciação de que trata a NBC T 16.9, EXCETO 
A) Os terrenos rurais. 
B) Bens móveis e imóveis empregados na administração direta, como veículos e prédios onde funcionam as 

sedes das entidades públicas.  
C) Animais que se destinam à exposição e à preservação. 
D) Os bens móveis de natureza cultural, como antiguidades.  
 

QUESTÃO 14 
Sobre as espécies de renúncias de receitas, análise as afirmativas abaixo e marque V para as afirmativas 
verdadeiras e F para as Falsas. 
(   ) A anistia abrange o crédito tributário já em cobrança, em débito para com a Fazenda, cuja incidência 

também já havia ocorrido. 
(   ) São exemplos de renúncia da espécie a remissão e o cancelamento de débito cujo montante seja 

inferior ao dos respectivos custos de cobrança. 
(   ) O crédito presumido é aquele que representa o montante do imposto cobrado na operação anterior e 

objetiva neutralizar o efeito de recuperação dos impostos não cumulativos, pelo qual o Estado se 
apropria do valor da isenção nas etapas subsequentes da circulação da mercadoria. 

(   ) A isenção é a dispensa legal, pelo Estado, do débito tributário devido. 
(   ) A remissão é o perdão da multa, que se dá em determinadas circunstâncias previstas na lei, tais como 

valor diminuto da dívida, situação difícil que torna impossível ao sujeito passivo solver o débito, 
inconveniência do processamento da cobrança dado o alto custo não compensável com a quantia em 
cobrança, probabilidade de não receber, erro ou ignorância escusáveis do sujeito passivo, equidade 
etc. 

 

Assinale a sequência CORRETA, de cima para baixo. 
A) F, F, V, V, F. 
B) F, V, V, V, F. 
C) V, F, V, F, V. 
D) V, V, F, F, V. 
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QUESTÃO 15 
Determinado município apresentou Receita Corrente Líquida, em 2014, no valor de R$3.000.000,00, e sua 
dívida equivale a uma vez e meia o valor dessa receita. A taxa de juros nominais, ao final do ano de 2015, 
corresponderá a 10% da dívida atual. Os gestores buscarão amortizar, em 2015, o correspondente a 
R$590.000,00 da dívida. Considerando as informações apresentadas, assinale a alternativa que aponte o 
valor total da dívida ao final do ano de 2015. 
A) R$ 3.910.000,00. 
B) R$ 3.460.000,00. 
C) R$ 4.050.000,00. 
D) R$ 4.360.000,00. 
 

PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 
Questões numeradas de 16 a 25 

 
INSTRUÇÃO: Leia, com atenção, o texto a seguir para responder às questões propostas. 
 

 A desoras, desfeliz 
 
          Encenou-se, no Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, no feriado de 21 de abril, em forma de peça 
teatral, uma celebração chamada “desenforcamento de Tiradentes”. Com advogado, promotor e júri popular, 
refez-se o julgamento do herói da Inconfidência Mineira, tudo mais ou menos conforme o que registram os 
autos de dois séculos atrás, mas com resultado inverso: no final o réu é inocentado. Ou seja, desenforcado. 
O melhor de tudo foi o título. “Desenforcamento” entra para o rol de mágicas palavras que o ‘des’ inicial 
permite criar, invertendo significados e instituindo um mundo às avessas. 
          Em Apesar de Você, sua música contra a ditadura, Chico Buarque pediu: “Você, que inventou a 
tristeza, ora tenha a fineza de desinventar”. Talvez já se invocasse o “desinventar” antes; depois, invocou-se 
mais ainda. Até foi acolhido no dicionário digital Aulete, que lhe dá o significado de “retroceder, retroagir 
na ação de inventar”, e oferece como exemplo um trecho do poeta Manoel de Barros: “É preciso desinventar 
os objetos. O pente, por exemplo. É preciso dar ao pente a função de não pentear. Até que ele fique à 
disposição de ser uma begônia”. 
          Numa de suas malucas aventuras no País das Maravilhas, Alice comemora seu unbirthday, como 
escreveu o autor do livro, o inglês Lewis Carroll. Unbirthday foi traduzida em português para 
“desaniversário”, bela palavra para significar um belíssimo não evento. E, por falar em belo, a escritora Ana 
Miranda deu o título de Desmundo ao romance em que narra a sina de uma órfã portuguesa enviada à força 
ao Brasil da época do Descobrimento para servir de esposa a um dos desbravadores da terra. “Desmundo” é 
mais que fim do mundo; é o mundo ao avesso. 
          É o que aguarda, no romance, a inocente Oribela. Há bons exemplos mais antigos. No livro 
Roteiro de Macunaíma, de 1950, o crítico M. Cavalcanti Proença escreveu que o personagem de Mário de 
Andrade resumia as “desvirtudes nacionais”. O próprio Mário de Andrade engendrou, por sua vez, outro 
oportuno ‘des’ ao lamentar, num poema (Louvação da Tarde), a “pátria tão despatriada”. 
           Desvirtudes nacionais e despatriamentos da pátria continuam em cartaz, 87 anos depois da 
publicação de Macunaíma e setenta depois da morte de Mário de Andrade, completados neste ano, mas não 
é disso que se trata aqui – por que raios, ó insistente leitor, o colunista teria sempre de afundar no 
mar de nossas misérias públicas? Refugiemo-nos nas palavras. O tema de hoje são as que portam o prefixo 
‘des’, começando com as inventadas, mas não se esgotando nelas. O exímio criador/recolhedor de palavras 
que foi Guimarães Rosa espalhou por suas obras, entre muitas outras, “desamigo”, “desendoidecer”, 
“desdormido”, “desexistir”, “destriste”, “desfeliz”, “desviver”, “desfalar”. 
          No precioso livro O Léxico de Guimarães Rosa, da professora Nice Sant’Anna Martins, registram-se 
exatas 230 palavras com ‘des’, sinal de que o ‘des’ é uma tentação irresistível para quem gosta de brincar 
com as possibilidades do idioma. Até “desmim” Guimarães Rosa inventou. “Querer mil gritar, e não pude, 
desmim de mim mesmo, me tonteava, numas ânsias”, diz Riobaldo, no Grande Sertão: Veredas. 
          O ‘des’ traz em si a atração anarquista de pôr o mundo de cabeça para baixo. Mesmo as palavras em 
‘des’ perfeitamente acomodadas à língua, e acolhidas nos dicionários há muitos anos, nos chegam com novo 
viço quando nos detemos a examiná-las. A uma família melancólica pertencem “desamor”, “desventura”, 
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“desencanto” e a fatal “desespero”, ao inverter o alto significado moral de “amor”, “ventura”, “encanto” e 
“esperança”. “Desassossego” vai  no mesmo caminho. 
          “Desentendimento” é mais bruta; é eufemismo para briga. Ao contrário, de alto valor moral são 
“destemor” e “desassombro” ao opor-se ao temor e ao assombro. “Desatino” é humilhante; é perder o tino. 
“Desoras” só pode ter sido criada por um surrealista. Usa-se no sentido de “altas horas”, mas na pura raiz 
etimológica significa estar fora das horas – como assim, fora das horas? “Desasnar” é o inspirado sinônimo 
de aprender pela via de deixar de ser asno. 
           Uma ida ao dicionário, onde dormem as palavras em estado de inocência, revela maravilhas. O leitor 
não deve saber, como o colunista não sabia, que existe a palavra “desnamorar”, assim como “desnamorado”.   
A difícil arte do dicionarista revela-se em seu melhor na definição de “namorar” do Houaiss: “terem duas 
pessoas relacionamento amoroso em que a aproximação física e psíquica, fundada numa atração recíproca, 
aspira à continuidade”. Descontinuada tal relação, fica-se com a desconsolada figura do desnamorado, que 
se imagina desamparado, a desoras, desnorteado e desterrado de si mesmo, desfeliz. 

 
(TOLEDO, Roberto Pompeu de. A desoras, desfeliz. Revista Veja, 3-março-2015.) 

 
QUESTÃO 16 
A partir das ideias defendidas pelo articulista, pode-se inferir, EXCETO 
A) O prefixo ‘des’ é muito produtivo, já que possibilita a formação de muitos neologismos. 
B) Certos neologismos são registrados pelo dicionário, mas outros, não. 
C) A criação constante de novas palavras causa desorganização na língua portuguesa. 
D) Há palavras formadas com o prefixo ‘des’ que não são do conhecimento do usuário da língua. 
 

QUESTÃO 17 
Em todas as alternativas, o articulista trabalha com a semântica do prefixo ‘des’, EXCETO 
A) “... entra para o rol de mágicas palavras que o ‘des’ inicial permite criar, invertendo significados e 

instituindo um mundo às avessas.” (Linhas 5-6) 
B) “Unbirthday foi traduzida em português para “desaniversário”, bela palavra para significar um 

belíssimo não evento.” (Linhas 14-15) 
C) “Uma ida ao dicionário, onde dormem as palavras em estado de inocência, revela maravilhas.”  

(Linha 44) 
D) “ ‘Desmundo’ é mais que fim do mundo; é o mundo ao avesso.” (Linhas 17-18) 
 

QUESTÃO 18 
Considere o trecho: “Desvirtudes nacionais e despatriamentos da pátria continuam em cartaz, 87 anos 
depois da publicação de Macunaíma e setenta depois da morte de Mário de Andrade, completados neste 
ano, mas não é disso que se trata aqui – por que raios, ó insistente leitor, o colunista teria sempre de afundar 
no mar de nossas misérias públicas? Refugiemo-nos nas palavras.” (Linhas 23-26) 
Através desse trecho, infere-se, EXCETO que o articulista 
A) não gosta de abordar questões que dizem respeito aos problemas sociais do Brasil. 
B) aproveita o tema para fazer críticas a determinados comportamentos existentes no Brasil. 
C) normalmente aborda problemas da sociedade brasileira. 
D) Lidar com o tema que envolve palavras é uma forma de evitar falar de problemas que afetam a 

sociedade. 
 

QUESTÃO 19 
Ao afirmar: “Desentendimento” é mais bruta; é eufemismo para briga” (linha 39), o autor propõe que o 
termo 
A) “desentendimento” é mais pesado que o termo “briga”. 
B) “briga” é um termo mais popular que “desentendimento”. 
C) “desentendimento” é formal, e o termo “briga”, coloquial. 
D) “desentendimento” é mais brando que o termo “briga”. 
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QUESTÃO 20 
Em relação ao trecho da questão anterior, infere-se que a expressão “estado de inocência”, denotativamente, 
significa que as palavras 
A) não foram ainda usadas em contextos. 
B) possuem significados simples. 
C) perderam o seu valor original. 
D) são vazias de significação. 
 

QUESTÃO 21 
Em todos as alternativas, verifica-se o uso de linguagem metafórica, EXCETO 
A) “Uma ida ao dicionário, onde dormem as palavras em estado de inocência, revela maravilhas.”  

(Linha 44) 
B) “O ‘des’ traz em si a atração anarquista de pôr o mundo de cabeça para baixo.” (Linha 34) 
C) “... por que raios, ó insistente leitor, o colunista teria sempre de afundar no mar de nossas misérias 

públicas?” (Linhas 25-26) 
D) “É o que aguarda, no romance, a inocente Oribela. Há bons exemplos mais antigos.” (Linha 19) 
 

QUESTÃO 22 
Considere o trecho: “... na definição de “namorar” do Houaiss: “terem duas pessoas relacionamento 
amoroso em que a aproximação física e psíquica, fundada numa atração recíproca, aspira à continuidade”. 
(Linhas 46-48) 
Sobre o uso do sinal grave indicativo de crase, é  INCORRETO afirmar: 
A) Está relacionado à transitividade do verbo aspirar. 
B) É facultativo, tendo em vista o termo regente e o termo regido. 
C) Indica a fusão da preposição ‘a’ e o artigo feminino ‘a’. 
D) Está relacionado à preposição ‘a’ exigida pelo termo regente. 
 

QUESTÃO 23 
Assinale a alternativa em que o uso da próclise NÃO é obrigatório, uma vez que não se verifica a ocorrência 
de palavra atrativa. 
A) “... e setenta depois da morte de Mário de Andrade, completados neste ano, mas não é disso que se trata 

aqui...” (Linhas 24-25) 
B) “... chegam com novo viço quando nos detemos a examiná-las.” (Linhas 35-36) 
C) “... palavras em ‘des’ perfeitamente acomodadas à língua, e acolhidas nos dicionários há muitos anos, 

nos chegam com novo viço...” (Linhas 34-36) 
D) “Talvez já se invocasse o “desinventar” antes...” (Linha 8) 
 

QUESTÃO 24 
Considere o verbo negritado na frase: “Há bons exemplos mais antigos.” (Linha 19) 
Em relação ao emprego desse verbo nessa frase, NÃO se pode afirmar: 
A) Trata-se de um verbo impessoal, portanto deverá ficar na 3.ª pessoa do singular. 
B) Por ser impessoal, constrói uma oração sem sujeito. 
C) Foi usado com valor semântico de ‘existir’ e, nessa acepção, classifica-se como impessoal. 
D) Trata-se de um verbo pessoal e, portanto, concorda com o sujeito a que se refere. 
 

QUESTÃO 25 
Marque a alternativa que justifica corretamente o emprego das aspas em “Você, que inventou a tristeza, 
ora tenha a fineza de desinventar”.” (Linhas 7-8) 
A) Construir uma ironia. 
B) Indicar ressignificação de palavra. 
C) Assinalar uso de citação direta. 
D) Indicar uso de estrangeirismos. 
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